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João e Maria 
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Havia uma vez um lenhador muito, muito pobre, que vivia próximo a um enorme bosque com sua esposa e seus dois filhos: um menino e uma menina. O menino se chamava João, e a menina, Maria. Sempre andavam escassos de tudo e chegou um dia que a colheita foi tão parca que o lenhador não tinha sequer comida suficiente para dar à sua família o pão de cada dia. Certa noite, em que não conseguia dormir com tantas preocupações, acordou sua esposa para falar com ela.

Que vai ser de nós? - disse-lhe -. Como vamos alimentar nossos filhos se nem sequer há bastante para os dois ? 

-Eu lhe direi o que podemos fazer, meu esposo - respondeu a mulher.- Amanhã cedo levaremos as crianças para a parte mais espessa do bosque, acenderemos uma fogueira e lhes daremos um pedaço de pão; logo, iremos trabalhar e os deixaremos ali sozinhos. Não poderão encontrar o caminho de volta para casa e nos livraremos deles. 

-Não, mulher - disse o lenhador. - Me nego a fazer algo assim. Você por acaso acha que tenho o coração de pedra? Os animais selvagens sentiriam seu cheiro e os devorariam. 

-Que bobo você é! - exclamou a mulher. - Então, o que fazemos? Morremos de fome os quatro? Muito bem, não façamos nada, mas então continue cortando madeira para fazer quatro ataúdes - disse, e não o deixou sossegado até que conseguiu convencê-lo.

As crianças, que não podiam dormir por causa da fome, escutaram as palavras de sua madrasta. Maria se pôs a chorar amargamente. 

-Estamos perdidos - disse ao seu irmão. - Não - disse João. - Não tenha medo, encontrarei uma maneira de escaparmos 

Efectivamente, quando escutou seus pais roncarem, levantou-se, colocou seu casaco e saiu pela porta de atrás. Era noite de lua cheia e as pedrinhas que havia na entrada da casa brilhavam como se fossem de prata. João se agachou e pegou quantas cabiam nos bolsos. Logo voltou a entrar. 

-Fique tranquila, minha querida irmã - disse à Maria. - e vá dormir. Deus não nos abandonará - disse, e se jogou na cama de novo. 

No dia seguinte, antes, inclusive, de que o sol saísse, a mulher se aproximou das crianças para despertá-las. 

-Levantem, preguiçosos, vamos ao bosque cortar lenha! - disse, e deu a cada uma delas um pedaço de pão. - Aqui têm, para o café da manhã. E não comam tudo, porque não tem mais. 

Maria colocou os dois pedaços de pão no bolso seu casaco, pois João já tinha os bolsos cheios de pedrinhas. Dois minutos depois, começaram a andar. 

Depois de caminhar um trecho, João parou e olhou para a casa, movimento que repetia várias vezes. 

-João! - disse-lhe uma das vezes seu pai - O que está olhando? Não fique para atrás, você pode se perder. 

-Estava olhando meu gato, que me cumprimentava com a pata lá em cima do telhado - disse João. 

-Mas que burro você é - interveio a mulher de seu pai - Não é o seu gato, é o sol, que se reflete na chaminé. 

Mas na verdade João não tinha visto seu gato, nem sequer havia prestado atenção na casa; virava de costas para deixar cair uma pedrinha branca. 

Chegando à parte mais densa do bosque, o pai disse: 

-Agora, filhos, vão buscar lenha, eu vou acender uma fogueira para que vocês não tenham frio.

João e Maria juntaram bastante lenha para fazer uma pilha do tamanho de uma pequena colina. Seu pai colocou fogo nela e no momento que começou a arder, foi a mulher que se dirigiu às crianças: 

-Agora se deitem junto da fogueira, crianças. Seu pai e eu vamos cortar lenha. Quando terminarmos, viremos buscá-los. 

João e Maria se sentaram junto ao fogo, e ao meio-dia comeram seus pedaços de pão Escutavam os golpes de machado, de forma que pensavam que sei pai estava perto. Sem dúvida, não se tratava de um machado. O lenhador havia amarrado um galho em uma árvore, e era o vento que golpeava o galho contra a árvore. Como estavam há muito tempo ali quietos, acabaram por fechar os olhos e dormir. Quando despertaram, já era de noite. Maria começou a chorar.

-Como vamos sair desse bosque? - dizia. 

João a consolou. 

-Vamos esperar que a lua esteja no alto do céu - disse ele - e encontraremos o caminho.

Efetivamente, quando a lua começou a aparecer no céu, o menino puxou sua irmã pela mão e os dois seguiram o caminho que as pedras brancas marcavam. Caminharam durante toda a noite e ao amanhecer chegaram à sua casa. Chamaram à porta, e a madrasta abriu, dizendo:

Crianças, que más vocês são! Por que dormiram durante tanto tempo? Já estávamos pensando que não voltariam. 

O lenhador, sem dúvida, ficou muito alegre de ver seus filhos. Sua consciência não lhe deixara dormir. 

Mas os tempos de escassez não haviam acabado, e as crianças, em suas camas, voltaram a escutar uma conversa entre seu pai e sua mulher. 

-Já comemos tudo, só nos resta meia fogaça de pão. Temos que desfazer-nos das crianças. Desta vez as levaremos mais longe, para que não possam encontrar o caminho de volta. Não há outra maneira de nos salvarmos. 

O lenhador sentiu um grande peso no coração. "Preferia dividir com eles o pouco que nos resta", pensou consigo mesmo, mas sabia que sua esposa não escutaria seus argumentos e se limitaria a rir dele. O homem que cede apenas uma vez está acabado, e como o lenhador havia cedido na outra vez, agora se encontrava obrigado a fazê-lo novamente . 

Mas como as crianças estavam acordadas e ouviram a conversa, João se levantou enquanto seus pais estavam dormindo. Pretendia sair para pegar pedrinhas, mas desta vez a mulher havia fechado a porta com chave e o menino não pôde sair. Sem preocupar-se, consolou sua irmã dizendo-lhe: 

-Não chore, Maria, continue dormindo. Tenho certeza que Deus vai nos ajudar.

Na primeira hora da manhã, a mulher foi acordar as crianças. Estas, receberam um pedaço de pão cada uma, um pedaço ainda menor que o da vez anterior. João partiu-o em migalhas, e enquanto se dirigiam ao bosque, ia jogando-as pelo caminho. 

-João, por que você pára e olha para atrás? - perguntou-lhe seu pai. 

-Estou olhando a minha pomba, que está em cima do telhado, cumprimentando-me com as asas - disse João.

-Bobo! - disse a mulher. - Não é a sua pomba, é o sol, que se reflete na chaminé. 

A mulher os conduziu ao mais profundo do bosque, mais longe que nunca, a um lugar em que jamais haviam estado. Voltaram a acender uma fogueira, e a mulher disse: 

-Sentem-se aí, crianças, e durmam, se estão cansados. Nós vamos ao bosque cortar madeira. Voltaremos pela tarde, quando terminarmos.

Ao meio-dia, Maria dividiu com João seu pedaço de pão, tendo em vista que ele havia jogado o seu sobre o caminho. Depois dormiram. Passou a tarde, e ninguém foi buscar as pobres crianças, que, por outro lado, não acordaram até bem tarde da noite. 

-Não se preocupe - disse João, consolando sua irmã - Depois que saia a lua, poderemos ver as migalhas de pão que eu fui deixando pelo caminho, e assim encontraremos o caminho de volta para casa. 

Finalmente saiu a lua, mas as crianças não puderam encontrar o caminho, pois os milhares de pássaros que vivem no bosque foram comendo as migalhas que João havia deixado . 

-Não importa - disse o menino à sua irmã - Já encontraremos a maneira de voltar.

Infelizmente, isso não foi possível. Andaram durante toda a noite e todo o dia seguinte, mas não puderam encontrar um caminho por onde pudessem sair do bosque. Passaram muita fome, pois não encontraram nada para comer, além de alguns feijões. No final do dia, estavam tão cansados que suas pernas se negavam a continuar sustentando-os por mais tempo, de modo que se deitaram debaixo de uma árvore e dormiram. 

No terceiro dia desde que abandonaram a casa de seu pai, voltaram a caminhar, mas só conseguiam entrar cada vez mais no bosque. 

Logo se deram conta de que se não encontrassem ajuda, muito em breve acabariam morrendo. Ao meio-dia viram um bonito pássaro branco pousado em um ramo. Tão doce era o seu canto que pararam para escutá-lo. Quando terminou de cantar, levantou vôo diante deles. As crianças o seguiram, chegando a uma casinha sobre a qual o pássaro pousou. Ao aproximar-se mais da casa, perceberam que era feita de pão e coberta de bolos, enquanto a única janela que havia era de açúcar cristalizado. 

-Finalmente poderemos comer! - exclamou João - Eu comerei um pouco do telhado, Maria, e você pode comer uma parte da janela, tenho certeza que está muito doce. - disse, e esticou as mãos para quebrar um pedaço do telhado para prová-lo. Maria se aproximou da janela e começou a comê-la. 

Nesse momento, ouviu-se uma voz aguda, que vinha do interior: 

-Vamos, vamos, ratinha. Quem está comendo minha casinha? 

As crianças responderam: 

-A filha do céu, senhora, a tempestade, segadora. 

E continuaram comendo sem se preocupar. João, que gostou muito do teto da casa, pegou um pedaço bem grande, ao mesmo tempo em que Maria pegou um pedaço da janela e se sentou para desfrutar mais comodamente dele. De repente, a porta se abriu, e saiu por ela uma senhora apoiada em uma bengala. João e Maria se assustaram tanto, que deixaram cair o que tinham nas mãos. A velhinha, sem problemas, fez um gesto com a cabeça e disse: 

-Oh, que bom, crianças! Quem as trouxe até aqui, queridos? Passem e sentem-se comigo, não tenham medo. 

Segurou os dois pelas mãos e os levou para sua casa, dando-lhes uma deliciosa refeição: comida, leite, bolos, doces, maçãs e nozes. Quando terminaram, perceberam que havia duas belas caminhas preparadas para eles. Logo que se deitaram na cama, começaram a dormir como benditos. 

A velhinha se comportou como a mais amável das anfitriãs, mas na realidade era uma velha bruxa que havia seguido as crianças de muito perto, pois você deve saber que as bruxas têm olhos de cor vermelha e vista curta, mesmo que, para compensar, como os animais, têm um sentido de olfato muito desenvolvido, especialmente para cheirar humanos. Certamente, só construiu a casinha de pães com a intenção de agarrá-los em sua rede. Sempre que alguém caía em seu poder, matava-o, cozinhava-o e comia-o em um grande banquete. 

-Já os tenho, agora não podem escapar! - disse a bruxa para si mesma enquanto olhava-os dormir. 

De manhã cedo, antes que as crianças acordassem, a primeira coisa que a bruxa fez foi ver o seu próximo manjar. Ao ver suas bochechas rosadas, suas tenras carnes, não pôde evitar um sorriso. 

-Vai ser uma delícia - disse consigo mesma e pegou João para levá-lo ao estábulo, e o trancou lá. 

Logo voltou para buscar Maria e sacudiu-a para despertá-la. 

-Levante, preguiçosa, coloque água no fogo e faça alguma comida para o seu irmão. Quando ele engordar, eu o comerei. 

Maria começou a chorar, mesmo sem que isso servisse de nada, porque sabia que não tinha outra solução senão fazer o que a bruxa ordenava. 

Prepararam uma magnífica refeição para o pobre João. Maria, contudo, só comeu conchas de 
caranguejo. Todas as manhãs, a velha bruxa de aproximava do estábulo. 

-João - chamava-o - ponha um dedo para fora, para eu ver como você está engordando. 

Mas João sempre colocava um osso, que a bruxa, que via muito, muito mal, confundia com um dos dedos do menino, sem entender por quê demorava tanto para engordar. Passadas quatro semanas, perdeu a paciência.

Havia uma vez um lenhador muito, muito pobre, que vivia próximo a um enorme bosque com sua esposa e seus dois filhos: um menino e uma menina. O menino se chamava João, e a menina, Maria. Sempre andavam escassos de tudo e chegou um dia que a colheita foi tão parca que o lenhador não tinha sequer comida suficiente para dar à sua família o pão de cada dia. Certa noite, em que não conseguia dormir com tantas preocupações, acordou sua esposa para falar com ela.

Que vai ser de nós? - disse-lhe -. Como vamos alimentar nossos filhos se nem sequer há bastante para os dois ? 

-Eu lhe direi o que podemos fazer, meu esposo - respondeu a mulher.- Amanhã cedo levaremos as crianças para a parte mais espessa do bosque, acenderemos uma fogueira e lhes daremos um pedaço de pão; logo, iremos trabalhar e os deixaremos ali sozinhos. Não poderão encontrar o caminho de volta para casa e nos livraremos deles. 

-Não, mulher - disse o lenhador. - Me nego a fazer algo assim. Você por acaso acha que tenho o coração de pedra? Os animais selvagens sentiriam seu cheiro e os devorariam. 

-Que bobo você é! - exclamou a mulher. - Então, o que fazemos? Morremos de fome os quatro? Muito bem, não façamos nada, mas então continue cortando madeira para fazer quatro ataúdes - disse, e não o deixou sossegado até que conseguiu convencê-lo.

As crianças, que não podiam dormir por causa da fome, escutaram as palavras de sua madrasta. Maria se pôs a chorar amargamente. 

-Estamos perdidos - disse ao seu irmão. - Não - disse João. - Não tenha medo, encontrarei uma maneira de escaparmos 

Efetivamente, quando escutou seus pais roncarem, levantou-se, colocou seu casaco e saiu pela porta de atrás. Era noite de lua cheia e as pedrinhas que havia na entrada da casa brilhavam como se fossem de prata. João se agachou e pegou quantas cabiam nos bolsos. Logo voltou a entrar. 

-Fique tranqüila, minha querida irmã - disse à Maria. - e vá dormir. Deus não nos abandonará - disse, e se jogou na cama de novo. 

No dia seguinte, antes, inclusive, de que o sol saísse, a mulher se aproximou das crianças para 
despertá-las. 

-Levantem, preguiçosos, vamos ao bosque cortar lenha! - disse, e deu a cada uma delas um pedaço de pão. - Aqui têm, para o café da manhã. E não comam tudo, porque não tem mais. 

Maria colocou os dois pedaços de pão no bolso seu casaco, pois João já tinha os bolsos cheios de pedrinhas. Dois minutos depois, começaram a andar. 

Depois de caminhar um trecho, João parou e olhou para a casa, movimento que repetia várias vezes. 

-João! - disse-lhe uma das vezes seu pai - O que está olhando? Não fique para atrás, você pode se perder. 

-Estava olhando meu gato, que me cumprimentava com a pata lá em cima do telhado - disse João. 

-Mas que burro você é - interveio a mulher de seu pai - Não é o seu gato, é o sol, que se reflete na chaminé. 

Mas na verdade João não tinha visto seu gato, nem sequer havia prestado atenção na casa; virava de costas para deixar cair uma pedrinha branca. 

Chegando à parte mais densa do bosque, o pai disse: 

-Agora, filhos, vão buscar lenha, eu vou acender uma fogueira para que vocês não tenham frio.


www.castelodosaprendizes.com[image: image1.png]





















© Elsa  Gouveia  -  2007/2008











